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Captação reduzida no
Cantareira será reposta
com Rio Paraíba do Sul

ÁGUA

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Agência Nacional de Águas
e Saneamento (ANA) autorizou
a Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo
(Sabesp) a captar água da Bacia
do Rio Paraíba do Sul para su-
prir a queda no nível do Sistema
Cantareira, que abastece meta-
de da população da Região Me-
tropolitana de São Paulo. A me-
dida foi tomada em conjunto
com a Agência de Águas do Es-
tado de São Paulo (SP Águas),
após o Cantareira ter atingido
nível abaixo de 30%.

A partir do dia 1.º de outu-
bro, o Sistema Cantareira passa
a operar no nível 4, de restrição,
o que não ocorria desde janeiro
de 2022. A Sabesp informou que
cumpre as regras estabelecidas
pelas agências.

Desde segunda-feira passa-
da, a Sabesp ampliou em duas
horas o tempo da redução da
pressão noturna na região me-
tropolitana de São Paulo, pas-
sando de 8 horas para 10 horas
diariamente. O novo horário é
das 19h às 5h do dia seguinte. A
decisão cumpre uma solicita-
ção feita pela Agência Regula-
dora de Serviços Públicos de
São Paulo (Arsesp).

A queda no nível do Canta-
reira, que na quarta-feira passa-
da, operava com 29,42% do vo-
lume útil, deve-se às chuvas
abaixo da média nos últimos
meses, segundo as agências.
Com o Cantareira em faixa de
restrição, a partir de 1.º de outu-

bro, a Sabesp poderá retirar do
sistema até 23 metros cúbicos
por segundo, ou seja, 4 metros
cúbicos a menos do que os 27
metros cúbicos autorizados pa-
ra o mês de setembro, quando o
sistema estava na faixa de alerta
(faixa 3).

Como medida de mitigação,
a Sabesp poderá utilizar até 10
metros cúbicos por segundo da
vazão transposta do reservató-
rio do Jaguari, na bacia do Pa-
raíba do Sul, para o reservatório
de Atibainha, no Cantareira,
com a vazão total limitada ao
valor outorgado de 33 metros
cúbicos por segundo.

"As agências ratificam a ne-
cessidade de adoção de medi-
das adicionais pela Sabesp,
conforme comunicado da SP
Águas à Arsesp (Agência Regu-
ladora de Serviços Públicos do
Estado de São Paulo), e demais
usuários para preservar o volu-
me de água nos reservatórios do
sistema", diz nota da ANA.

A gestão do Cantareira é rea-
lizada de forma conjunta pela
ANA e pela SP Águas, que
acompanham diariamente os
dados de níveis, vazões e arma-
zenamento para subsidiar deci-
sões de operação.

A entrada na faixa de restri-
ção segue critérios definidos pe-
la Resolução Conjunta nº
925/2017, elaborada após a cri-
se hídrica de 2014/2015. A nor-
ma estabelece limites de retira-
da de água de acordo com o vo-
lume acumulado no Sistema
Cantareira.

SUMIÇO

Polícia indicia mais 3 em caso
de ‘estudante trans’ da Unesp
CAIO POSSATI/AE

A
Polícia Civil de São Pau-
lo indiciou mais três
pessoas no caso do de-

saparecimento da estudante
trans Carmen de Oliveira, da
Unesp de Ilha Solteira. O delega-
do Miguel Gomes da Rocha Ne-
to, que investiga o caso, já havia
indiciado o policial militar da re-
serva Roberto Carlos de Oliveira
e Marcos Yuri Amorim, então
namorado de Carmen e suposto
amante de Oliveira.

Ambos estão presos sob a sus-
peita de feminicídio contra Car-
men, ocultação do cadáver da
estudante e fraude processual. A
reportagem não conseguiu con-
tato com as defesas da dupla.

"São cinco indiciados ao todo.
Os dois principais suspeitos (Ro-
berto Carlos de Oliveira e Mar-
cos Yuri Amorim). Indiciei mais
uma pessoa por falso testemu-
nho, que é uma ex-namorada do
Marcos Yuri; indiciei um amigo
de infância por favorecimento
pessoal. E indiciei um vizinho
dele que, provavelmente, aju-
dou na ocultação do cadáver",
disse o delegado Rocha Neto, ao
Estadão.

Carmen de Oliveira Alves
desapareceu em 10 de junho,
em Ilha Solteira, no interior de
São Paulo, e a polícia acredita
que ela tenha sido vítima de fe-
minicídio dois dias depois, em
12 de junho. O corpo dela ain-
da não foi encontrado. Carmen
cursava o último ano de Zoo-

tecnia no campus da Unesp em
Ilha Solteira.

Marcos Yuri e o policial mili-
tar estão presos preventivamen-
te desde 10 de julho. Nenhum
dos dois confessa o crime, mas
ambos atribuem ao outro a res-
ponsabilidade pelo desapareci-
mento e a morte de Carmen. Eles
mantinham um relacionamento
afetivo e também financeiro, já
que o PM da reserva sustentava
Amorim, numa espécie de rela-
ção de "sugar daddy".

De acordo com o delegado
Miguel Rocha Neto, a dupla teria
planejado a morte de Carmen
devido às pressões que ela vinha
fazendo para que Yuri assumisse
o relacionamento. Segundo a in-
vestigação, ela preparava um
dossiê contra o rapaz, que teria
cometido furtos, e o ameaçava
de denúncia caso não a assumis-
se publicamente.

VERSÕES
No dia 6 de agosto, o PM da

reserva Roberto Carlos de Olivei-
ra disse em depoimento que
Marcos Yuri teria matado Car-
men e que ele próprio não teve
participação no crime. Chegou a
apresentar um álibi, relatando
que estaria em uma loja com ou-
tra pessoa no momento em que
a estudante foi assassinada.

Após as declarações de Olivei-
ra, Amorim resolveu apresentar
sua versão. Até então em silên-
cio, afirmava que só falaria em
juízo, mas mudou de postura de-
pois do depoimento do policial.

Aos investigadores, o ex-na-
morado de Carmen contou que
estava no sítio com a jovem
quando ambos brigaram e ela o
ameaçou com uma faca. O rapaz
então a empurrou, fazendo com
que Carmen caísse, batesse a ca-
beça e desmaiasse.

Sem saber o que fazer, Amo-
rim disse ter ligado para Oliveira
e pedido ajuda. O PM da reserva
foi até o local, encontrou Car-
men ainda inconsciente e, se-
gundo o depoimento de Amo-
rim, bateu na cabeça dela com
uma barra de ferro. Em seguida,
com uma faca, Oliveira teria cor-
tado o pescoço da vítima.

Os dois arrastaram o corpo
até o curral, e dali Oliveira teria
descartado o cadáver - sem que
Amorim explicasse onde. O cor-
po de Carmen nunca foi locali-
zado e segue sendo procurado.

AGUARDO DE EXAMES
O inquérito já foi concluído e

submetido à Justiça, mas, segun-
do o delegado, algumas diligên-
cias ainda estão sendo realiza-
das. Dados do notebook do ex-
namorado da vítima e do celular
do policial militar também estão
sendo extraídos, informou Ro-
cha Neto.

A polícia coletou amostras de
DNA do sapatênis de Marcos Yu-
ri e também de uma lona que
pertence ao Roberto. Também
foi encontrado sangue de Mar-
cos Yuri na casa onde Carmen
pode ter sido assassinada. "Esse
laudos de extração de DNA de-

vem demorar de 4 a 6 meses para
chegar", disse o delegado.

A Secretaria de Segurança Pú-
blica informou que, durante a
investigação, foram realizadas
duas reconstituições "e a autori-
dade policial aguarda os resulta-
dos dos laudos de confronto ge-
nético, que serão encaminhados
ao Poder Judiciário para com-
plementar o relatório da investi-
gação".

CORPO DESAPARECIDO
O corpo de Carmen ainda não

foi localizado. Uma ossada che-
gou a ser encontrada durante as
investigações, mas exames
apontaram que o material era de
origem animal. Apesar dos de-
poimentos apontarem para o as-
sassinato, os principais suspei-
tos não deram informações so-
bre o paradeiro do cadáver de
Carmen.

"Quando indagados sobre o
destino que foi dado ao corpo da
vítima, os envolvidos não fala-
ram onde foi enterrado o corpo
ou o que foi feito com o corpo da
vítima e se negaram a prestar es-
clarecimentos sobre esse fato da
ocultação do cadáver", disse o
delegado Rocha Neto.

"Nem as testemunhas, nem
os indiciados e nem os demais
envolvidos têm notícia de onde
está o corpo da vítima. Em que
pesem as inúmeras diligências
realizadas nos últimos 90 dias.
Então, a localização do corpo
ainda está em aberto", acres-
centou.
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Nota
EMPRESAS LIGADAS AO PCC 
MOVIMENTARAM R$ 1 BILHÃO

As empresas ligadas ao Primeiro Comando da Capital (PCC),
investigadas por fraudes em combustíveis em São Paulo,
movimentaram mais de R$ 1 bilhão entre 2020 e 2024, segundo
a Receita Federal. A Operação Spare, deflagrada ontem em São
Paulo, aponta que organização criminosa usava postos de
combustíveis, motéis e empresas de fachada para lavagem de
dinheiro e ocultação de patrimônio. As investigações revelaram
que os criminosos usavam dinheiro em espécie e maquininhas
(de crédito e débito) via fintechs para lavagem dos recursos
ilícitos, que depois eram usados para compra de imóveis e outros
bens. Com os recursos do esquema, foram comprados bens de
alto valor, como um iate de 23 metros; dois helicópteros; um
Lamborghini Urus, avaliado em R$ 4 milhões; além de terrenos
de mais de R$ 20 milhões. "Estima-se que os bens identificados
representem apenas 10% do patrimônio real dos envolvidos",
informa a Receita. Segundo a Receita, mais de 60 motéis,
ligados ao grupo e em nome de "laranjas", teriam movimentado
R$ 450 milhões, com lucro de 45 milhões. 
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